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Caros leitores, hoje encerramos a refl exão acerca da Mensa-
gem do Papa Francisco sobre a Inteligência Artifi cial e a Paz, 
apresentando os últimos tópicos. Acompanhe a seguir. 

O desenvolvimento de uma tecnologia que respeite e sirva a 
dignidade humana tem implicações claras para as instituições 
educativas e para o mundo da cultura. Ao multiplicar as possi-
bilidades de comunicação, as tecnologias digitais permitiram 
encontrar-se de novas formas. Todavia continua a ser necessária 
uma refl exão contínua sobre o tipo de relações para onde nos 
estão encaminhando. Os jovens estão a crescer em ambientes 
culturais impregnados de tecnologia, o que não pode deixar 
de pôr em causa os métodos de ensino e formação.

A educação para o uso de formas de inteligência artifi cial 
deveria visar sobretudo a promoção do pensamento crítico. 
É necessário que pessoas de várias idades, principalmente os 
jovens, desenvolvam uma capacidade de discernimento no uso 
de dados e conteúdos recolhidos na web ou produzidos por 
sistemas de inteligência artifi cial. As escolas, as universidades 
e as sociedades científi cas são chamadas a ajudar os estudan-
tes e profi ssionais a assumir os aspectos sociais e éticos do 
progresso e da utilização da tecnologia.

A formação no uso dos novos instrumentos de comunica-
ção deveria ter em conta não só a desinformação, as notícias 
falsas, mas também a recrudescência preocupante de «medos 
ancestrais (...) que souberam esconder-se e revigorar-se por 
detrás das novas tecnologias».  

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO DIREITO INTERNACIONAL

O alcance global da inteligência artifi cial deixa claro que, 
juntamente com a responsabilidade dos estados soberanos 
de regular a sua utilização internamente, as organizações 
internacionais podem desempenhar um papel decisivo na 
obtenção de acordos multilaterais e na coordenação da sua 
aplicação e implementação. A este respeito, exorto a Comu-
nidade das Nações a trabalhar unida para adotar um tratado 
internacional vinculativo, que regule o desenvolvimento e o 
uso da inteligência artifi cial nas suas variadas formas. Natu-
ralmente o objetivo da regulamentação não deveria ser apenas 
a prevenção de más aplicações, mas também o incentivo às 
boas aplicações, estimulando abordagens novas e criativas e 
facilitando iniciativas pessoais e coletivas. 

Em última análise, na busca de modelos normativos que 
possam fornecer uma orientação ética aos criadores de tecno-
logias digitais, é indispensável identifi car os valores humanos 
que deveriam estar na base dos esforços das sociedades para 
formular, adotar e aplicar os quadros legislativos necessários. 
O trabalho de elaboração de diretrizes éticas para a produção 
de formas de inteligência artifi cial não pode prescindir da 
consideração de questões mais profundas relativas ao signifi -
cado da existência humana, à proteção dos direitos humanos 
fundamentais, à busca da justiça e da paz. Este processo de 

discernimento ético e jurídico pode revelar-se preciosa ocasião 
para uma refl exão compartilhada sobre o papel que a tecnologia 
deveria ter na nossa vida individual e comunitária e sobre a 
forma como a sua utilização possa contribuir para a criação 
dum mundo mais equitativo e humano. 

Espero que esta reflexão encoraje você leitor a fazer 
com que os progressos no desenvolvimento de formas de 
inteligência artificial sirvam, em última análise, a causa 
da fraternidade humana e da paz. Não é responsabilidade 
de poucos, mas da família humana inteira. De fato, a paz 
é fruto de relações que reconhecem e acolhem o outro na 
sua dignidade inalienável, e de cooperação e compromisso 
na busca do desenvolvimento integral de todas as pessoas 
e de todos os povos.

No início do novo ano, a minha oração é que o rápido desen-
volvimento de formas de inteligência artifi cial não aumente as 
já demasiadas desigualdades e injustiças presentes no mundo, 
mas contribua para pôr fi m às guerras e confl itos e para aliviar 
muitas formas de sofrimento que afl igem a família humana. 
Possam os fi éis cristãos, os crentes das várias religiões e os 
homens e mulheres de boa vontade colaborar harmoniosa-
mente para aproveitar as oportunidades e enfrentar os desafi os 
colocados pela revolução digital, e entregar às gerações futuras 
um mundo mais solidário, justo e pacífi co.
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